POLO DE INFORMÁTICA

Celebrar os primeiros vinte anos do CELTA impõe dois exercícios básicos, próprios do deus Jano, isto é, um olhar para trás e outro para o futuro.

O relato desses vinte anos é rico, vivenciado por todos os que construíram esta experiência modelar e pioneira.

Este texto pretende oferecer alguma contribuição referente aos antecedentes.

Relendo a publicação “Resposta à Carta dos Catarinenses”, relatório da gestão estadual 1983-1987, encontramos, na página 167, a seguinte informação: “implantação da INCUBADORA EMPRESARIAL TECNOLÓGICA. Esta incubadora constitui o embrião de novas empresas de elevado conteúdo tecnológico. A incubadora é o local comum em que vários empresários desenvolvem suas pesquisas para a geração de novos produtos, utilizando infraestrutura comunitária. A ação do Estado voltou-se para a instalação dessa infraestrutura”.

Sem dúvida, esta singela notícia resume a percepção de que o empreendimento era inovador e produziria novos e permanentes frutos.

Os fatores básicos que ensejaram a concepção do projeto foram: a existência de um núcleo de excelência (UFSC) e as limitações de uso do solo na Ilha de Santa Catarina, com a conseqüente dificuldade de localização de atividades econômicas.

A Universidade Federal já representava, na época, um fundamental pólo de conhecimento. Seus cursos de engenharia, em particular, já se destacavam no cenário universitário brasileiro. Tínhamos, portanto, uma “cabeça”, um “cérebro”. Dispúnhamos (e dispomos), pois, de energia para gerar saber e conhecimento.

As limitações ao uso do solo na Ilha são conhecidas. Como promover a geração de oportunidades e empregos num sítio delicado, em que mais da metade de seu território é constituído por mangues, dunas, elevações acima da cota 80 metros e promontórios? O desafio era e é fascinante. O pólo de informática, constituído por incubadora e condomínio, foi projeto decorrente de debates na comunidade local. Uma feliz associação de Universidade – Empreendedorismo – Governo favoreceu esta iniciativa que amadureceu ao longo desses vinte anos. 

É interessante ressaltar que os primeiros projetos assemelhados ao nosso são da mesma época. O Parque Tecnológico de Bari (Itália) data de 1984. É, pois, contemporâneo ao nosso. 

O deus Jano olha, também, para a frente. Creio que o nosso futuro está desenhado pela evolução do CELTA e pelo projeto SAPIENS. Este projeto poderá elevar nossa condição para a de referência internacional. Como todas as criações geniais, o nosso pólo tecnológico é criatura-criadora. O céu é o seu limite!

